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Resumo – O objetivo deste trabalho foi analisar a estrutura e a distribuição espacial 
deTheobroma speciosum (cacauí) e T. subincanum (cupuí) nos módulos do Projeto PPBio 
no Parque Nacional do Juruena – Mato Grosso. Cada módulo é constituído de 5 parcelas (1 
ha cada). Dentro de cada parcela foram mensurados todos os indivíduos arbóreos vivos das 
espécies que apresentaram DAP (diâmetro a altura do peito medido a 1,30 m do solo) > 1 
cm em altura e diâmetro, sendo todos georreferenciados. A distribuição diamétrica dos 
indivíduos de T. subincanum seguiu o padrão de distribuição exponencial em forma de “J” 
reverso, demonstrando o comportamento esperado em florestas tropicais. Já a distribuição 
diamétrica dos indivíduos de T. speciosum não seguiu o padrão característico das espécies 
de florestas nativas. Em relação à distribuição espacial dos indivíduos, ambas as espécies 
apresentaram padrão agregado.  
Palavras-chave – Habitat; Cacauí; Cupuí. 
 
Abstract – The aim of this study was to analyze the structure and spatial distribution of 
Theobroma speciosum and T. subincanum in the PPBIO modules in the Parque Nacional do 
Juruena, Mato Grosso state, Brazil. Each module consists of five plots (1 ha each) and inside 
each plot were mensured all trees of living species with DBH (diameter at breast height 
measured 1.30m) > 1 cm for height and diameter, all of which georeferenced. The diametric 
distribution of individual of T. subincanum followed the characteristic pattern of exponential 
reverse J curve demonstrating the expected patterns for tropical forests. However the 
diameter distribution of T. speciosum did not follow the typical pattern of reverse J curve for 
native forests. In relation to the spatial distribution of individuals, both species showed 
aggregated distribution pattern. 
Keywords - Habitat; Cacauhy; Cupuí. 

 
INTRODUÇÃO 

A Floresta Amazônica possui o maior reservatório natural da diversidade 
vegetal do planeta, onde cada um dos diferentes ambientes florestais possui um 
contingente florístico rico e variado, muitas vezes exclusivo de determinado 
ambiente (OLIVEIRA e AMARAL, 2004). 
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O gênero Theobroma abriga 22 espécies, todas pertencentes à América 
Tropical (CUATRECASAS, 1964), oito delas encontradas na Amazônia Brasileira, 
tendo entre as representantes o cacau (T. cacao L.), o cupuaçu (T. grandiflorum 
(Willd.) Schum.), o cacauí (T. speciosum Willd) e o cupuí  (T. subincanum Mart.). O 
cacau e o cupuaçu já são espécies cultivadas em grande escala, enquanto que o 
cacauí e o cupuí são espécies cujos recursos, principalmente os frutos, são retirados 
de populações de árvores nativas, as quais sofrem as consequências da 
fragmentação de seus habitats. 

Identificar a estrutura espacial das espécies vegetais é de suma importância 
para o entendimento dos processos ecológicos que atuam na distribuição das 
plantas na natureza, mantendo a alta diversidade biológica e outras interações, o 
que contribui para subsidiar ações de restauração, conservação e uso múltiplo 
sustentável das florestas (LEGENDRE e FORTIN, 1989). 

O padrão de distribuição espacial de uma espécie é representado pela sua 
distribuição na área em termos de frequência de ocorrência dentro das unidades 
amostrais coletadas (JANKAUSKIS, 1990). Uma espécie vegetal, embora apresente 
uma grande ocorrência em uma determinada área, sua distribuição espacial nas 
diferentes classes de tamanho pode ser bastante irregular. O grau de agregação 
pode apresentar diferentes valores, com as plantas das menores classes de 
tamanho apresentando alguma tendência ao agrupamento e as plantas das maiores 
classes de tamanho podendo ocorrer de maneira fortemente agrupada (CARVALHO, 
1983).   

Estudos populacionais podem demonstrar a dinâmica das mudanças em 
populações naturais em relação a estrutura etária, regeneração, sobrevivência e 
mortalidade, bem como procuram investigar os processos responsáveis por essas 
flutuações (WATKINSON, 1997). Além disso, a estrutura das populações vegetais 
resulta da ação de fatores bióticos e abióticos, os quais afetam a distribuição 
espacial e a diversidade genética de seus componentes (HUTCHINGS, 1997). 
Entretanto, avaliações sobre estrutura e padrões espaciais de espécies do gênero 
Theobroma na Amazônia ainda são escassas. Estes estudos, juntamente com 
estudos sobre os padrões fenológicos e demais aspectos da biologia reprodutiva, 
tornam-se importantes para a avaliação da oferta de recursos, manejo e 
conservação das espécies de Theobroma. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar a estrutura populacional e o padrão 
de distribuição espacial das espécies T. speciosum e T. subincanum no Parque 
Nacional do Juruena – Mato Grosso, nos módulos já implantados pelo Projeto PPBio 
(Programa de Pesquisa em Biodiversidade). 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O levantamento dos dados estruturais da população de cada espécie foi 
realizado nos dois módulos já implantados pelo PPBio.Cada módulo é constituído de 
5 parcelas de 40 x 250m (1 ha), localizadas paralelamente com distância de mil 
metros entre ambas (Figura 01). 

Dentro das parcelas, foram mensurados todos os indivíduos arbóreos vivos das 
espécies que apresentaram DAP (diâmetro a altura do peito medido a 1,30 m do 
solo) > 1 cm quanto à altura e diâmetro, sendo todos georreferenciados. A 
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identificação taxonômica das espécies foi feita com a ajuda de parataxônomos 
experientes. Em seguida, todo material identificado foi descrito conforme o sistema 
de classificação Angiosperm Phylogeny Group versão II (APG II) (SOUZA e 
LORENZI, 2005). 

 
Figura 01. Localização do Parque Nacional do Juruena e da área amostral (em vermelho), 
com os módulos implantados pelo Projeto do PPBio (Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade). 
 

A estrutura horizontal das espécies foi caracterizada por meio das análises dos 
seguintes parâmetros: NI (Número de Indivíduos); D (Densidade); G (Área basal), 
Distribuição Diamétrica e Distribuição espacial. O padrão de distribuição espacial foi 
estimado através do índice de Morisita (Id), conforme recomendações de Brower e 
Zar (1977): 

 
 

Onde Id é o índice de Morisita; n é o número total de parcelas amostradas; N é 
o número total de indivíduos por espécies contidos em n parcelas; Xé o quadrado do 
número dos indivíduos por parcela e s é o número de espécies amostradas. 

A significância dos valores calculados para o índice de Morisita (Id) foi obtida 
mediante o teste do qui-quadrado e um nível de significância de 0,05 de 
probabilidade de erro. 
 
 

Se o valor calculado de qui-quadrado for menor que o valor tabelado, o (Id) não 
difere significativamente de 1, e a espécie apresentará um padrão de distribuição 
aleatório. Porém, se o valor do qui-quadrado for maior que o valor tabelado, a 
espécie tenderá a um padrão de distribuição agregada (BROWER e ZAR, 1977). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste levantamento foram encontradas 30 árvores de T. speciosum e 25 de T. 
subincanum, sendo que a média do diâmetro encontrada foi de 10.72 para T. 
speciosum e 12.31 para T. subincanum. A densidade para T. speciosum foi de 3 
ind.ha-1 e a área basal de 0,031 m².ha-1, já para T. subincanum a densidade 
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encontrada foi de 2,50 (ind.ha-1) e área basal de 0,037 m².ha-1, para as 10 parcelas 
inventariadas (Tabela 01). 
 
Tabela 01. Média e erro padrão da Densidade, área basal, diâmetro e altura total de T. 
speciosum e T. subincanum no Parque Nacional do Juruena, MT, 2013. 

Espécie 
Densidade 
(ind.ha-1) 

Área Basal 
(m².ha-1) 

Diâmetro 
(cm) 

Altura Total 
(m) 

Theobromaspeciosum 3,00 ± 3,59 0,031 ± 0,0499 10,72 ± 4,31 8,46 ± 3,76 

Theobromasubincanum 2,50 ± 2,99 0,037± 0,0551 12,31 ± 6,26 9,26 ± 4,51 
 

A maior parte dos indivíduos da espécie T. speciosum amostrados apresentou 
DAP na classe 8,1-13 cm, (Figura 02-A). Já para T. subincanum a classe que 
apresentou o maior número de indivíduos foi a 3,0-8,0 cm.  

A distribuição diamétrica dos indivíduos de Theobroma speciosum (Figura 02-
A) não seguiu o padrão característico das espécies de florestas nativas, ou seja, não 
apresentou distribuição exponencial em forma de “J” reverso, apresentando um 
comportamento diferenciado se comparado aos padrões conhecidos em florestas 
tropicais nativas, ao contrário da distribuição diamétrica dos indivíduos de 
Theobroma subincanum (Figura 02B) onde a distribuição exponencial ocorreu em 
forma de “J” reverso. 

 
Figura 02. Distribuição diamétrica de T. speciosume T. subincanum no Parque Nacional do 
Juruena, Mato Grosso. A - T. speciosum; B - T. subincanum. 
 

Segundo Sousa et al. (2011), a distribuição diamétrica que não apresenta o 
padrão característico de distribuição exponencial em forma de “J” reverso, pode ser 
explicado pelo fato da população ter fatores bióticos, abióticos ou até mesmo fatores 
intrínsecos à espécie dificultando sua regeneração, fazendo com que a taxa de 
mortalidade supere a de crescimento. O fato da espécie T. speciosum não ter 
apresentado a curva em J reverso, pode estar associado à uma baixa taxa de 
reprodução e também possivelmente ao fato das condições ambientais estarem 
dificultando a sobrevivência das plântulas. 

Em relação à altura, os indivíduos de T. speciosum apresentaram média de 
8,46 m e os de T. subincanum 9,26 m (Tabela 01). A relação de correspondência 
entre o diâmetro e a altura total foi linear para ambas as espécies estudadas. 
Contudo, T. subincanum apresentou um valor de R maior (0,807) (Figura 03-B) do 
que T. speciosum (0,397) (Figura 03-A). 
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Figura 03. Relação entre altura e diâmetro de T. speciosum e T. subincanum no Parque 
Nacional do Juruena, Mato Grosso. A - T. speciosum; B - T. subincanum. 
 

A distribuição espacial dos indivíduos em ambas as espécies apresentou o 
valor de qui-quadrado maior (T. speciosum = 28.66 e T. subincanun = 28,33) do que 
o tabelado (28.33 e 23,34, respectivamente), demonstrando que as duas espécies 
estudadas possuem padrão de distribuição agregado (Tabela 02).  

Espécies vegetais frequentemente apresentam distribuição espacial agrupada, 
pois formam grupos de indivíduos em decorrência das formas de reprodução, 
presença de distúrbios ou fatores ambientais que limitam sua distribuição (PERRY e 
DIXON, 2002).  
 
Tabela 02. Demonstração dos valores encontrados no cálculo de distribuição espacial de T. 
speciosumeT. subincanum no Parque Nacional do Juruena, Mato Grosso. 

Espécie 
Índice de 
Morisita 

X² X tabelado 
Distribuição 

Espacial 
Theobroma speciosum 2,02 28,66 28,33 Agregado 

Theobroma subincanum 1,96 32,20 23,34 Agregado 
 

O padrão de distribuição espacial agregado pode ser resultante da 
heterogeneidade ambiental, onde existem microambientes favoráveis ao 
estabelecimento de indivíduos das espécies (ARAUJO, 2004), ao padrão de 
dispersão das sementes e da probabilidade de sobrevivência das plântulas 
(JANZEN, 1970 citado por OLIVEIRA, 1989). Fatores abióticos, como disponibilidade 
de água, intensidade de luz (HOULE et. al. 2001) e bióticos, como ação de 
predadores ou patógenos (BATISTA e TALAVERA 2002) e a dispersão de sementes 
(BLEHER e BÖHNING-GAESE, 2001) apresentam grande influência na distribuição 
dos indivíduos das espécies arbóreas. 

 
CONCLUSÕES 

A distribuição diamétrica dos indivíduos de Theobroma subincanum seguiu o 
padrão de distribuição exponencial em forma de “J” reverso, demonstrando o 
comportamento esperado para florestas tropicais. Já a distribuição diamétrica dos 
indivíduos de T. speciosum não seguiu o padrão característico das espécies de 
florestas nativas. Em relação à distribuição espacial dos indivíduos, ambas as 
espécies apresentaram padrão de distribuição agregado. 
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